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Ativo Não Circulante 31/12/2015 31/12/2014
Centro Oeste Farma Distribuidora de 
Medicamentos Ltda. (ii)         4.000               -   

Nex Distribuidora de Produtos Farmacêuticos 
Ltda. (ii)       11.424         4.025 

Rede Nordeste de Farmácias S.A. (ii)            120               -   
      15.544         4.025 

b. PASSIVO

Passivo circulante 31/12/2015 31/12/2014
Brasil Pharma S.A (i)         1.110            497 
Centro Oeste Farma Distribuidora de 
Medicamentos Ltda. (iii)            169            167 

Rede Nordeste de Farmácias S.A. (iii)       15.125         8.909 
Drogaria Rosário S.A. (i)         2.106         1.299 
Drogaria Rosário S.A. (iii)               -                11 

      18.510       10.883 
Passivo circulante 31/12/2015 31/12/2014
Nex Distribuidora de Produtos Farmacêuticos 
Ltda. (ii)         2.696         2.696 

Rede Nordeste de Farmácias S.A. (ii)         4.445         5.142 
        7.141         7.838 

(i) Rateio de despesas
(ii) Mútuo
(iii) Compra /Venda de mercadorias para revenda
20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
20.1 CAPITAL SOCIAL
 Em 31 de dezembro de 2015, o capital social está representado por 247.933.494 ações ordinárias 
nominativas escriturais e sem valor nominal. 

31/12/2015 31/12/2014
Capital social 761.142 634.335
Adiantamento para futuro 
aumento de capital 53.480 126.807

Total 814.622 761.142

21.  RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS

01/01/2015 a 31/12/2015 01/01/2014 a 31/12/2014
Receita bruta de mercadorias 1.788.161 1.744.805
Receita bruta de serviços 4.780 5.955
Receita bruta 1.792.941 1.750.760
Deduções (102.916) (116.897)
Impostos sobre mercadorias (93.587) (105.878)
Impostos sobre serviços (81) (83)
Devoluções (9.248) (10.936)

1.690.025 1.633.863

22. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS

01/01/2015 a 31/12/2015 01/01/2014 a 31/12/2014
Custo das vendas (1.343.333) (1.255.712)
Bonifi cações, líquida de impostos 43.315 15.440
Custo das mercadorias vendidas (1.300.018) (1.240.272)

PERÍODO ESTIMADO DE REALIZAÇÃO
A Administração da Companhia efetua periodicamente análise dos fundamentos que suportam o 
registro dos créditos tributários diferidos de imposto de renda e contribuição social.
Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido decorre 
não apenas do lucro que pode ser gerado, mas também da existência de receitas não tributáveis, 
despesas não dedutíveis e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido 
da Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa 
da utilização dos créditos fi scais não deve ser tomada como indicativo de resultados futuros da 
Companhia. Dessa forma, os valores dos tributos diferidos ativos apresentam as seguintes estimativas 
de expectativa de realização:

Período Valor
Em 1 ano 7.762
Em 2 anos 11.246
Em 3 anos 11.216
Em 4 anos 13.083
Em 5 anos 17.407

Mais de 5 anos 31.104
91.818

19. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As operações com partes relacionadas são sempre realizadas observando preços e condições 
específi cas contratadas entre as partes. 
Conforme competência descrita em nosso Estatuto Social, compete ao Conselho de Administração 
aprovar a realização de qualquer transação entre, de um lado, os nossos acionistas ou diretores ou 
partes relacionadas, seus respectivos cônjuges, ascendentes, parentes até o terceiro grau, sociedades 
controladas, seus controladores ou pessoas sob controle comum, e, de outro, a Companhia e suas 
controladas. Independentemente do valor envolvido, todas as transações entre a Companhia e as 
pessoas acima previstas devem ser realizadas em termos e condições contratadas entre as partes. 
Adicionalmente, observamos as regras de realização de transações com partes relacionadas 
determinadas pela Lei das Sociedades por Ações e das práticas relacionadas ao Novo Mercado da 
BM&FBovespa.
A Companhia concentra parte de suas atividades de “back offi ce” (Recursos Humanos, Administrativo, 
T.I, Finanças e Contabilidade), em seu Centro de Serviços Compartilhados – CSC, que atendem às 
controladas da Companhia, cujos custos incorridos são rateados e reembolsados pelas controladas.
A seguir demonstramos os saldos das transações em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro de 
2014, bem como os efeitos no resultado do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015.
a. ATIVO

Ativo Circulante 31/12/2015 31/12/2014
Farmais Produtos S.A. (iii)               -                  1 
Nex Distribuidora de Produtos Farmacêuticos 
Ltda. (iii)       20.220       31.569 

      20.220       31.570 

23. DESPESAS COM VENDAS

01/01/2015 a 31/12/2015 01/01/2014 a 31/12/2014
Despesas com pessoal de vendas (181.047) (180.779)
Despesas com propaganda e 
marketing (17.874) (7.559)

Despesa com aluguel de lojas (33.303) (30.689)
Despesa de vendas com teconologia (9.435) (4.520)
Despesa de vendas com 
comunicação (600) (758)

Despesa de vendas com infra-
estrutura (23.894) (18.657)

Outras despesas com vendas (25.348) (45.514)
(291.501) (288.476)

24. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
01/01/2015 a 31/12/2015 01/01/2014 a 31/12/2014

Despesas com pessoal (71.793) (63.260)
Despesas com serviços terceirizados (7.615) (5.964)
Outros serviços PJs e PFs (8.445) (12.236)
Despesa com viagens (927) (1.061)
Despesas gerais (3.401) (5.481)
Despesa com aluguel de escritórios (650) (666)
Despesas de instalações e infra-
estrutura (141) (704)

Despesas com tecnologia (1.357) (1.993)
Despesas com comunicação (1.944) (1.716)
Despesas com material de expediente (694) (719)
Despesas impostos, taxas e 
contribuições (15.723) (14.921)

Depreciação e amortização (29.595) (33.556)
(142.285) (142.277)

25. RECEITAS E DESPESAS FINANCEIRAS
a) RECEITAS FINANCEIRAS

31/12/2015 31/12/2014
Variações monetárias ativas 308 2.508
Outras receitas fi nanceiras 130 313
Total das receitas fi nanceiras 438 2.821

b) DESPESAS FINANCEIRAS

31/12/2015 31/12/2014
Encargos sobre fi nanciamentos e empréstimos (14.388) (9.360)
Juros, encargos e taxas bancárias (25.988) (17.836)
Descontos concedidos (1.162) (1.182)
Variações monetárias passivas - (5.635)
Outras despesas fi nanceiras (3.851) (7.060)
Total das despesas fi nanceiras (45.389) (41.073)

26. COMPROMISSOS POR CONTRATOS DE LOCAÇÃO DE IMÓVEIS
Em 31 de dezembro de 2015, a Companhia possuía 272 (203 em 31 de dezembro de 2014) 
contratos de locação de imóveis com prazos de vigência entre um e dez anos, ajustados anualmente 
preponderantemente pelo IGP-M, IPCA e INPC, na data do vencimento, existindo a possibilidade 
de renovação. O gasto total contabilizado em conta de despesas com aluguéis é de R$ 33.636 (R$ 
31.268 em 31 de dezembro de 2014), classifi cados como arrendamentos operacionais, incluindo 
aluguel, condomínio e Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU.
Os aluguéis mínimos futuros a pagar, de acordo com os arrendamentos mercantis não canceláveis 
em 31 de dezembro de 2015 e 31 de dezembro 2014, são os seguintes:

31/12/2015 31/12/2014
Dentro de um ano 36.248 15.570
Após um ano e menos que cinco anos 68.358 33.426
Mais de cinco anos 6.169 6.940

110.775 55.936

27. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E POLÍTICAS PARA GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO
Os principais passivos fi nanceiros da Companhia referem-se à empréstimos e fi nanciamentos, 
fornecedores e contas a pagar por aquisição de investimento. Os empréstimos, fi nanciamentos e 
debêntures estão atrelados as taxas prefi xadas e variáveis, com atualização pelo CDI ou índices de 
infl ação. Os empréstimos contratados são de curto e longo prazo.
Os principais riscos de mercado que podem afetar diretamente a Companhia, são o risco da taxa de 
juros, risco de liquidez e risco de crédito.
Os instrumentos fi nanceiros apresentados pela Companhia em 31 de dezembro de 2015 e 31 de 
dezembro de 2014 são, basicamente, os seguintes:
APLICAÇÕES FINANCEIRAS
As aplicações fi nanceiras são decorrentes de operações em CDB e fundos de renda fi xa, que são 
atualizadas por percentuais da variação do CDI. 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Os empréstimos e fi nanciamentos estão sujeitos a taxas de mercado conforme exposto na Nota 13.
CONTAS A PAGAR POR AQUISIÇÃO DE INVESTIMENTOS
As contas a pagar por aquisição de investimentos estão indexadas ao IPCA e ao IGP-M, sendo 
atualizadas no decorrer do período, conforme exposto na Nota 17.
A) RISCO DE MERCADO
RISCO DE CRÉDITO
A operação básica da Companhia é a venda de mercadorias a consumidores fi nais, dessa forma, 
as vendas são liquidadas em dinheiro ou por meio dos principais cartões de crédito existentes no 
mercado. A Companhia considera que o risco de crédito é baixo.

Nota Indexador 31/12/2015 31/12/2014
Ativos fi nanceiros
Aplicações automáticas 4 CDI 96 1
Outros 4 CDI - 113
Total 96 114
Dívidas fi nanceiras
Capital de giro 13 CDI / TJLP 23.252 40.296
Total 23.252 40.296

b) RISCO DE LIQUIDEZ
A Administração acompanha continuamente as necessidades de liquidez da Companhia para 
assegurar que se tenha caixa sufi ciente para atender as necessidades operacionais.


